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A Peregrinação Anual 

do Arciprestado de Barcelos, realizada 
no último domi ngo, foi uma das mais 
grandiosas dos últimos anos 

c4
devoção dos bar-
celenses pela 
Virgem da 
Franqueíra é 
muito antiga. 

quase milenária pois, a 
sua devoção, nasceu com a 
fundação da nação portu-
guesa. 

Todavia, tão velhinha de-
voção, nos últimos anos, tem 
aumentado do modo verda-
deiramente extraordinário. 
O Santuário de Franquei-

ra► há muito que deixou de 
ser visitado apenas por oca-
sião das peregrinações e num 
Ou noutro domingo de verão. 
A Virgem da Franqueira, 

Padroeira dos Barcelenses 
tem ainda muitos devotos 
e9Palhados por vários pon-
tos do país. 

eregrinar dos seus 
m hares de devotos até jun-
to do seu Santuário, ergui-
do no alto da montanha sa-
grada e histórica da Fran-
queira, para lhe pedir ou 
agradecer graças, é diário, 
Podemos agora dizer. 
Aos domingos, de inver-

no ou de verão, especialmen-
te de manhã, é sempre gran-
de o número de fiéis que 
até aí se desloca e assiste à 
missa que todos os domin-
gos se celebra no seu San-tuário. 

Na Peregrinação anual 
do Arciprestado de Barce-
los podemos notar a falta de 
Presença oficia] de muitas 
das freguesias do nosso vasto 
concelho; pode-se ainda no-
tar embora isso seja um 
Pouco mais difícil— a falta 
de pessoas de algumas fre-
guesias mas, durante o ano, 
através dos seus naturais, 
estamos convencidos que não 
ha nenhuma freguesia que 
na0 se desloque até ao alto 
da Franqueira para home-
4agear a Padroeira de Bar-

No  Igreja Matriz 

Na nossa vetusta Colegia-

$ da Virgem em da ar hon Fran-

queira teve sempre urna 
grande assistência de fiéis. 
E tão extraordinária 

afluência de pessoas tem ain-
da um maior significado 
pois, como várias vezes te-
mos notado, durante o mês 
de Agosto, é sempre grande 
o número de famílias bar-
celenses que se encontram 
ausentes. 
O tríduo solene foi prè-

gado pelo distinto orador 
sagrado, Rev. Benjamim 
Salgado que, como sempre, 
dissertou com o maior bra-
lho e eloquência sobre os 
temas escolhidos, cheios de 
flagrante actualidade. 
No sábado de tarde, di-

versos confessores, atende-
ram elevado número de fiéis 
e à noite, após a bênção do 
Santíssimo Sacramento, rea-
lizou-se a cerimónia da ofer-
ta de flores à Virgem da 

Franqueira, por centenas de 
crianças da nossa terra. 
Durante o Oitavário ou-

viu-se com muito agrado o 
Grupo Coral de Barceli-
nhos e as missas celebradas 
de manhã, às 7,30 horas, ti-
veram sempre a assistência 
de elevado número de fiéis. 

No olto do f ronqueiro 

As primeiras horas da 
manhã muitas foram as pes-
soas que, em automóveis, ca-
mionetes, carros de cavalo, 
bicicletas e a pé, tomaram 
o caminho da Franqueira. 
Nas estradas, caminhos 

vicinais e atalhos, nas re-
dondezas da Franqueira, no-
tava-se bem o movimento 
de pessoas. 
O Santuário abriu as suas 

portas às 6 horas da manhã 
e a essa hora era já grande 
o número de fiéis que aguar-
davam a sua abertura para 
cumprimento das suas pro-
messas. E desde essa hora, 
até à chegada da Peregri-
nação, não mais cessaram as 
voltas de joelhos e as roma-
rias em volta do Santuário, 
a recitarem o terço, por gra-
ças recebidas. 
As 10 horas em ponto, 

como em todos os domingos, 
foi celebrada a Santa Missa, 
sendo muito grande o nú-
mero de pessoas que rece-
beram a Sagrada Comu-
nhão. 
E quando a Peregrinação 

Arciprestal começou a che-
gar ao Santuário, precisa-
mente às 11,25 horas, eram 
já, em número muito des-
tacado, os peregrinos que aí 
se encontravam. 

A Peregrinação Arciprestol 

A peregrinação arcipres-
tal, como de costume, saiu 
da Igreja Matriz, às nove 
horas da manhã, dirigida 
pelos Revs. Arcipreste e 
Prior de Barcelos, respecti-

(Continua na página 2) 

As Contas Públicas de 1961 
S jornais diários de 
sábado, publica-
ram os passos mais 
importantes do ex-

tenso relatório referente às 
Contas Públicas de 1962 do 
Prof. Doutor Pinto Barbo-
sa, ilustre Ministro das Fi-
nanças que no passado dia 
5 do corrente completou 
13 anos de permanência no 
Governo. 
As receitas ordinárias 

arrecadadas excederam em 
mais de 3 milhões de con- 
tos as despesas de idêntica 
natureza o que permitiu 
que, na cobertura do eleva-
do montante de despesas ex-
traordinárias ( 6,9 milhões 
de contos) houvesse apenas 
que recorrer a 3,9 milhões 
de contos de recursos ex-
traordinários, sem efeitos 
adversos nos circuitos mo-
netários e financeiros, nem 
alteração prejudicial da pro-
cura efectiva interna. 
Por esse longo, brilhante 

e bem estruturado relatório, 
verifica-se: 
—0 produto formado na 

Agricultura experimentou 
acréscimo de 8 por cento, 
acentuadamente superior, 
portanto, ao do ano ante-
rior- 3,7 por cento; 
—A formação bruta de 

capital fixo elevou-se em 
1962 a 13,6 milhões de con-

tos, o que traduz acréscimo 
de 5,6 por cento; 
—O nível de rendimentos 

reais da população activa 
aumentou de novo em 1962, 
uma vez que a expansão dos 
salários foi superior ao ni- 
vel dos preços; 
- Melhoría sensível do 

saldo da balança de paga-
mentos em 1962, de que re-
sultou acréscimo de 23,6 por 
cento nas reservas de ouro 
e divisas do Banco emissor; 
—Aumento de 1,3 milhões 

de contos no total das des-
pesas determinadas pelos 
superiores interesses da na-
ção — manutenção da sua 
integridade territorial e 
bem-estar material presente 
e futuro dos portugueses. 
—0 total das receitas or- 

dinárias cobradas no decur-
so de 1962 elevou-se a 
11.355.400 contos, mais 5 por 
cento em relação ao ano 
anterior. 
--O produto nacional 

bruto a preços constantes 
aumentou 6,1 por cento, em 
1962, o! que representa acrés-
cimo superior à média do 
último quinquénio. 

-- As recitas gerais foram 
de Esc. 15.183.318.896$80 
e as despesas gerais de 
Esc.: 15.181.381.266$10 o 
que dá um saldo positivo 
de Esc.: 1.937.630$70. 

SER POETA' 
Ser poeta. Ideia obseeante. 
Ser poeta era queria e desespero. 
Ser capaz de em trinos mal, straís 
Lançar ao mundo, ao vento, a ti 
Todo o poema que a minh'alma.gera. 

Eu sou poeta, sim, mas s6 em espírito; 
Palavras para mim são muros invioldveis. 

Como fazer então? Como at; arras nas mãos 
Este poema etéreo que eu sou 
E traduzi-lo em Vida? 

Tento mas não posso. 
Procuro mas em vão. 
E fico olhando este papel em branco 
A espera paciente... 
Da minha inspiração. 

'_MarUta 'Mendes da Silva 
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vamente -Padre Rios'Alves No=-
vais e Padre Alfredo Martins 
da Rocha. 
Em Barcelinhos, como é já 

tradicional, a Padroeira dos 
barcelenses foi recebida com 
muita alegria e o maior entu-
siasmo. Logo que o andor 
de Nossa Senhora transpôs o 
meio da ponte, subiram ao ar 
muitos foguetes, o sino da ca-
pelinha de Nossa Senhora da 
Ponte começou a repicar fes-
tivamente e a sirene dos Bom-
beiros de Barcelinhos também 
se ouviu, ruidosamente, para 
saudar a imagem da Virgem 
da Frangneira. 
Um monumental e colorido 

tapete, confeccionado com ser-
rim, cobria a Rua Direita e 
das janelas das suas casas que 
se encontravam com colchas 
foram lançadas muitas flores 
à passagem do andor de Nossa 
Senhora da Franqueira. 
Em Carvalhal, no Largo da 

Igreja, a Virgem da Franquei-
ra também foi recebida com 
grande entusiasmo e, como de 
costume, esse local também 
se encontrava ornamentado. 
No Covento de Vilar de 

Frades, juntaram-se as fregue-
sias a Poente da Franqueira e 
af, assumiu a presidência da 
Peregrinação o Rev. Cónego 
Martins Gonçalves, Presiden-
te do Cabido da Sé Primacial 
de Braga. 
A peregrinação começou a 

atingir o alto do Monte, às 
11,25 e o andor de Nossa Se-
nhora chegou às 12,15 horas 
junto do Santuário, à_ beira 
do estrado construido' para a 
celebração da missa campal. 
Foi celebrante o Rev. Cónego 
Dr. Martins Gonçalves, em 
delegação do Senhor D. Fran-
cisco Maria da Silva, Bispo 
Auxiliar de Braga que não 
pôde vir, assistindo, em lugar 
de honra, entre outras indivi-
dualidades, os Snrs.: Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, Pre-
sidente da Câmara Municipal; 
Dr. Vítor António Marques 
Júnior, Vice-Presidente da Câ-
mara e Ant?ro José Barreto 
de Faria, juiz da Confraria. 

Durante a missa esteve ao 
órgão o Rev. Fernandes da 
Silva, pároco de Grimancelos; 
ao microfone para comentar 
e explicar o Santo Sacrifício 
o Rev. Prior de Barcelos e a 
ajudar à missa o Rev. Arci-
preste e Rev. Abílio Mariz de 
Faria, pároco de Barcelinhos. 
No momento próprio, o 

Rev. Benjamim Salgado pro-

nuncioú uma brilhá"ntíssima 
homilia de louvor à Virgem 
da Franqueira e em que exal-
tou a devoção e o sacrifício 
de tantos milhares de peregri-
nos, dispensados a tão celeste 
Padroeira. 
Na Peregrinação tomaram 

parte as freguesias de Abade 
do Neiva, Vila Boa-S. João, 
Manhente, Pedra Furada, Vila 
Frescaínha-S. Pedro e S. Mar-
tinho, Alvelos, Silva, Tamel 
S. Veríssimo, Arcozelo, Vilar 
de Figos, Chorente, Gueral, 
Creixomil, Fornelos, ParadeIa, 
Faria, Remelhe, Milhazes, Gil-
monde, Cristelo, Góios, Car-
valhas, Grimancelos, Maciei-
ra, Perelhal, Carvalhal, Bar-
celinhos, Barcelos e Pereira. 

Apesar de terem faltado 
muitas freguesias, a Peregri-
nação de domingo, foi uma 
das maiores peregrinações de 
todos os tempos. E tal facto, 
deve-se à circunstância das 
freguesias presentes, apresen-
tarem-se com largas repre-
sentações de fiéis e quase todas 
com as crianças das Cruzadas 
Eucarísticas, filiados da Acção 
Católica e com as suas Con-
frarias e Associações de Pie-
dade. E algumas dessas fre-
guesias, apresentaram-se ainda 
com a cruz paroquial. 
À frente e atrás do andor 

de Nossa Senhora da Fran-
queira, seguiam muitos fiéis 
em cumprimento de promes-
sas e ainda urna representa-
ção do Círculo Católico de 
Operários desta cidade, em-
punhando o seu estandarte. 

._ —A peregrinação -demoróu a 
passar cerca de uma hora. 
No final da missa realizou-

-se a anunciada Procissão Eu-
carística em volta do Santuá-
rio mas a Recitação do Terço, 
a bênção do SS. Sacramento 
e o Adeus à Virgem, só se 
realizaram da parte de tarde. 

Outras Alotas 

Há que registar a ordem 
e o respeito como se com-
portou tão grande multidão. 
Na verdade não houve a 

mínima nota discordante e 
tudo decorreu com a maior 
religiosidade e sempre na me-
lhor ordem. 
— No Santuário de Nossa 

Senhora da Franqueira, foi 
distribuida a Sagrada Comu-
nhão a centenas de pessoas. 
— O pessoal de escritório e 

operários da Fábrica Fiação 

1I<>nro:a distinção 
O nosso prezado conterrâ-

neo Snr. Domingos Gomes 
Pereira, tomou conhecimento, 
por intermédio do Comandante 
da Companhia de Caçadores 
de Vila -de Manica, Província 
de " Moçambique, por ofício 
datado de 1 do corrente, do 
conteúdo da seguinte mensa-
gení, referente ao seu filho 
Snr. José Fernandes Pereira 
1.° cabo n.° 139/62, dessa. 
Compan6.1: 
«É distinguido, Entre to-

dos os militares desta 
Sub-Unidade, o 1.° cabo 
n.° 139/62, José fernnnde$ 
Pereira, pela competência e 
zelo demonstrado no desem-
penho das funções da sua 
especialidade, assim como 
pela boa vontade e pronti-
dão com que sempre se 
apresenta para o desem-
penho dos mais variados 
serviços da Companhia. 

Militar correcto e disci-
plinado, é um exemplo de 
sã e leal camaradagem den-
tro da sua Unidade que 
serve com o maior entusias-
mo e dedicação, o que muito 
me apraz registar como Co-
mandante >. 

Felicitamos tão brioso mili-
tar, bem como os seus pais. 

X 

Professor Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira 

Em gozo de merecidas fé-
rias, encontra-se numa praia 
do Algarve acompanhado de 
sua família, o Senhor Profes-
sor Doutor José Joaquim Nu-
nes de Oliveira, Ilustre Depu-
tado da Nação e Presidente 
da Comissão Concelhia da 
União Nacional de Barcelos. 

ofereceram várias opas à Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira e algumas delas 
foram envergadas, pela pri-
meira vez, pelos Snrs. Presi-
dente e Vice-Presidente da 
Câmara e Juiz da Confraria. 
— Os Bombeiros de Barce-

linhos, montaram, junto à 
Pousada, um Posto de So-
corros. 
—Na vertente voltada ao 

norte, encontra-se já arranja-
do o local onde se ergue o 
monumento em honra de Dom 
Egas Moniz, fundador da er-
mida de Nossa Senhora da 
Franqueira que é formado 
por uma coluna cilíndrica 
encimada por uma cruz ro-
mânica que emerge dum bloco 
granítico. 

Rua D. Antônio Barroso, 2 

Auspicioso enlace 
No Santuário de Nossa 

Senhora da Franqueira, no 
passado dia 27 de julho, a 
nossa conterrânea Sr.' D. Ci-
dália Martins Ferreira, distin-
ta professora oficial e, gentil 
filha do nosso prezado amigo 
Snr. Dr. Viriato Lusitano AI-
ves Ferreira e da-Snr a D. Ida-
lina da Glória Neves Martins 
Ferreira, realizou o seu casa-
mento com o_, Snr: José Alber— 
to Raio de Carvalho, filho do 
Snr. Major José Evaristo Fé-
lix Costa e da Snr a D. Maria 
Gabriela Raio de Carvalho 
Félix da Costa, da Póvoa de 
Varzim. 

Presidiu à cerimónia o Re-
verendo Francisco Xavier Al-
ves Furtuna que, na altura 
própria usou da palavra para 
enaltecer as qualidades dos 
noivos, augurando-lhes um 
futuro feliz e para dissertar 
brilhantemente sobre o gran-
de Sacramento que acabavam 
de contrair. 
Foram padrinhos da noiva, 

seus irmãos, a menina Fer-
nanda Glória Martins Ferreira 
e o Snr. Viriato Lusitano 
Martins Ferreira, estudantes 
universitários e do noivo seus 
pais. 

Finda a cerimónia religiosa, 
na casa dos pais da noiva, 
desta cidade, aos noivos e nu-
merosos convidados, foi servi-
do um fino copo de água. 
Aos brindes, vários convi-

dados, exaltaram as boas qua-
lidades de que os noivos são 
possuidores. 

jornal de Barcelos, dese-
ja ao novo lar católico as 
maiores felicidades. 

Dr. Vitor Marques Júnior 
Já regressou dos Estados 

Unidos da América e do Ca-
nadá, onde se encontrava em 
gozo de merecidas férias, o 
senhor Dr. Vítor Marques Jú-
nior, Ilustre Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Bar-
celos. 

Exame do 3.° ciclo 
No Liceu Nacional de Bra-

ga, concluiu há dias o 7.° ano` 
( Secção de Letras) o nosso 
conterrâneo Snr. Fernando 
Castro de Araújo, filho de 
um casal de modestos jorna• 
leiros da'fréguesia de Góios, 
deste concelho, com a média 
de 15 valores o que lhe dá 
direito a "ingressar na Uni-
versidade sem ter de fazer 
exame de aptidão. 
Os nossos parabéns ao in-

teligente estudante, bem como 
a seus pais e irmãos. 

II Semana Nacional 
Estudos Missionários 

Juventude e Missão do Igreja 

A II Semana Nacional de 
Estudos Missionários, a rea-
lizar em Coimbra, de 26 a 31 
de Agosto, sobre o tema geral 
Juventude e Missão da 

Igreja >, oferecerá ao Clero, 
religiosos, leigos e juventude, 
a ocasião dum encontro ecle-
sial para uma reflexão comum 
sobre as exigências missioná-
rias da fé cristã que queremos 
viver, neste tempo santo do 
Concílio Ecuménico Viticano li 
e nesta hora grave do Ultra' 
mar Português. 

Estarão presentes durante a 
Semana: Sua Eminência o Se-
nhor Cardeal Patriarca, o Se' 
nhor Núncio Apostólico e vá' 
rios Bispos da Metrópole e 
do Ultramar. 
Podem inscrever-se: Sacer' 

dotes, religiosos, religiosas, 
Membros da Acção Católica 
e dos outros movimentos de 
apostolado, educadores e 1°" 
vens dos liceus e univers" 
dades. 
As inscrições continuam 

abertas, até 17 de Agosto, no 
Secretariado da II Semana 
Nacional de Estudos Als' 
siondrios — Seminário de 
Cucu ides. 

d 
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Resultados finais das alunas 
do ixternoio « Alcaides 

de faria» 
2.° Ano 

-:,Margarida Rodrigues Ribei-
ro Novo e Zélia. Maria Sam-
paio, 16 valores; Ana Maria 
Torres Fernandes e Maria Te-
resa'- Jesus Cabral Alves, 15 
valores Alda F. G. Casanova 
da Silva, Maria Fernandes Gri-
lo -Arantes e Maria da Graça 
Gomès Ferreira, ; 14 valores; 
Beatriz Joana Linhares Faria, 
Maria Elisa Seixas Brandão e 
Maria Judit Torres Fernandes, 
13 valores; Margarida Maria 
Meira Matos, Maria Fernanda 
Q'.Sousa, Basto, Maria Filo-
1`nena Fonseca Magalhães e 
Maria-Isabel Antunes da Silva, 
12 valores; Maria Nazaret Fa-
ria de Oliveira, t11 valores e 
Maria Salete Bordalo Martins, 
10 valores. 

5 •' , A no= Secção de letras 

Maria Lufsa. B. Sousa Pe-
dras, Maria Gomes Monteiro 
Dantas, Maria da Silva Torres 
Matos e Maria Teresa Fernan-
des Sousa, 14 valores; Amália 
de P. Baptista Carvalho e Ma-
ria Teresa Viana de Queirós, 
12 valores-, Maria Fernanda 
Domingues e Maria José Duar-
te Pinto, 11 valores; Maria 
A. Fernandes Silva Matos, Ma-
lia Rego Fernandes Oliveira 
e Maria . Isabel .Correia de 
Abreu; 10 valores. 

-5•° A n o — Secção de Ciências 

Maria< da Conceição C. da 
Silva, Maria Queirós de Sousa 
Basto, Maria Luísa B. de Sou-
sa Pedras e Maria M. da Silva 
Torres Matos, 14 valores; Ma-
ria` 16sé Duarte Pinto e Maria 
Gomes Monteiro Dantas, 12 
valores; Maria Delfina Pereira 
de Faria, 1 Y valores e Maria 
Teresa " Fernandes de Sousa, 
10 "Valores. 

tolégio Q. António Burroso 

Alunos aprovados nos 
exames oficiais: 

4.1 Classe e Admissão 

Alberto Guinar  Sanches, 
Alberto .Jorge Grilo Arantes, 
Alvaro Augusto de Freitas e 
Silva, Américo Miranda Go-
me$, António Pereira Amaral, 
Antónïo da Silva Fonseca, 
Artur José Pereira de Carva-
lho, Belarmino Peixoto Fer-
reira, Carlos Alberto Gomes 
Ferreira Eleutério da Costa 
Braga, Fernando*  António Car-
valho Pedras, Gil Manuel Da-
nlaseeno Passos Coelho, Joa-
q•1im Cristiano Baptista, José 
António" Magalhães Tavares 
Fernandes e José Carlos Vas-
concelos Rodrigues Fernandes. 

r 

2.° Ano (1.° Ciclo) 

JOãO E. de Carvalho e Ro-
mã0 Igreja Casa Nova, 16 va-
lores* Manuel Carvalho da 

ficar do 
Nascimento Calei lvá 15 valores m ro,Antôniio 
Jorge Silva Amaral e Carlos 
1•anuèl Ribeiro Novo Cibrão, 
4 Valores; Alvaro da Silva 
PlntO Brochado, António Fran-
ç1sco O. F. Carreira, Armando 

Vendem-so 
Por motivo de retirada 

para o estrangeiro vendem-
-se as casas e mobílias per-
tencentes ao Snr. Antônio 
dos Santos Moreira e situa-
das à margem da estrada 
que dá ligação à praia da 
Apúlía. 

Falar nesta cidade com o 
Snr. Alfredo Moreira dos 
Santos e na Apúlia com a 
Snr.• D. Elisa Rodrigues 
Correia. 

Compra-se 

Casa de habitação, com 
armazém e quintal. 

Informa esta Redacção. 

Manuel Vilas Boas, Carlos 
Eduardo Matos da S. Correia 
e Joaquim Silva Martins, 13 
valores; Angelina Leite Bar-
roso, Jorge Manuel Queirós 
de S. Basto, José Castro Pinto 
Fernandes e Manuel Sampaio 
de Oliveira, 12 valores; Do-
mingos Rodrigues Pereira, 
João José Falcão Martins, José 
Marinho Gomes da Silva, José 
Martins Novais, Manuel Bar-
ros de Carvalho e Manuel de 
Jesus, 11 valores; António Al-
fredo de Sá Costa, João de 
Sousa Gomes, Joaquim da 
Cunha Martins e Ricardo Jor-
ge Ferreira de S. Nunes, 10 
valores. 

5.° Ano (2.° Ciclo) 

Secção de Ciências 

Pedro Manuel de A. Baptis-
ta, 16 valores; António Gon-
çalves Costa, João Augusto 
Matos da S. Correia, Jorge 
António Pereira, José Espírito 
Santo de Miranda e Mário 
Mendes do Vale Lima, 14 va-
lores; António Salgado Go-
mes Mala, Armando José de 
Oliveira Campos e João Ma-
nuel da Rocha Casanova, 12 
valores; António Augusto Lo-
pes, Francisco António P. do 
Vale, Henrique Raul Ramos, 
João Hilário Faria Gonçalves, 
José Mariano F. Machado e 
Paulo José Pimenta Damásio, 
11 valores; Artur Guilherme 
Lopes dos Santos, Eduardo 
Augusto B. de Azevedo, Ma-
nuel Duarte Pimenta Damásio, 
Raul Mota Prego de Faria e 
José Luís Coutinho, 10 va-
lores. 

5.° Ano ( 2.° Ciclo) 

Secção de Letras 

Mário Mendes do Vale 
Lima, 14 valores; António 
Gonçalves Costa, João Augus-
to Matos da S. Correia, Jorge 
António Pereira e Raul An-
tónio Veloso Portela, 13 va-
lores; João Manuel da Rocha 
Casanova, Manuel Augusto 
Pereira de Carvalho e Pedro 
Manuel de A. Baptista, 12 va-
lores; José Mar-Lano F. Ma-
chado, 11 valores; Raul Décio 
Ferreira Nunes, Raul Mota 
Prego de Faria, José Espírito 
Santo Miranda e José Gomes 
Barbosa, 10 valores. 
,Jornal de Barcelos felici-

ta os inteligentes estudantes, 
os seus Professores e as suas 
Famílias. 

VI Curso de aperfeiçoamento 
dos árbitros de futebol 
Vai terminar no próximo 

dia 15, em Barcelos, o VI Cur-
so de Aperfeiçoamento dos 
Árbitros de Futebol da Pro-
víncia do Minho. 
O Curso, está a decorrer 

em Braga, desde 21 do mês 
findo, com sessões de prepa-
ração física dirigidas pelo des-
portista e professor diploma-
do pelo I. N. E. F., Snr. José 
Aires, e pelo antigo atleta 
bracarense, José Bastos Ma-
chado. 
Além da preparação física, 

o Curso tem compreendido 
problemas técnicos, apresen-
tados por cada um dos cen-
tros de árbitros de Braga, 
Viana do Castelo, Barcelos e 
Guimarães, comentários aos 
problemas, em colóquios rea-
lizados na sede da Comissão 
Distrital, palestras sobre inter-
pretação, aplicação e unifor-
midade de critério, feitas pe-
lôs Presidente e Secretário da 
Comissão, Snrs. Augusto Mar-
tins e António Pedro Gomes 
Moreira, e discussão de alvi-
tres formulados pelos filiados. 
A festa de encerramento 

terá lugar em Barcelos, pois 
é feita em , roulement », com 
propósitos educativos e de 
propaganda, em cada um dos 
centros desportivos do Mi-
nho. 
Compreende a festa, que se 

realiza em Barcelos, no Cam-
po a Adelino Ribeiro Novo », 
provas atléticas de velocidade 
e de meio fundo, uma confe-
rência e a crítica aos traba-
lhos apresentados no decorrer 
do Curso por cada um dos 
centros. 
No final, realiza-se um 

almoço de confraternização 
que terá a presença do Pre-
sidente da Comissão Central, 
do Delegado da Direcção-Ge-
ral dos Desportos no Distrito, 
dos Presidentes da Câmara e 
da Comissão de Turismo de 
Barcelos., dos Presidente e 
Secretário-Geral da Associa-
ção de Futebol de Braga, do 
Director do Centro de Medi-
cina Desportiva, do vereador 
dos Desportos da Câmara de 
Braga, e de outras individua- 
lidades de destaque, além de 
dirigentes da arbitragem de 
futebol, representantes da Im-
prensa, etc,. 

ANIMAIS—AVES-RAÇÕES 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos — « CÁL-
CIO— VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS A. ( Mais economia 

e eficiência). 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula — LEIRIA 

VENDE-SE 

Terreno de logradouro e 
edificações da antiga Fábri-
ca de Serração da firma 
«M. A. Coutinho &) Filhos, 
Ld.' n, à Avenida AIeaídes 
de Faria, desta cidade. ' 

Falar com o advogado 
desta comarca, Sr. Dr. Amé-
rico Figueiredo. 

F ri g o ríf i c os 
Desde 3.294$50 (imposto incluído) 

c• ^ 150A 1 R1!5 
DE JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRIA 

Rua D. António Barroso— BARCELOS 

Escola, Industrial e Comercial 
de Barcelos 

Funcionam no próximo ano 
lectivo, nesta Escola, os se-
guintes cursos: 

DIURNOS 

Ciclo Preparatório, Forma-
ção Feminina e Formação de 
Serralheiro. 

NOCTURNOS 

Geral de Comércio e de 
Sarralheiro, estes 2 em regime 
de Aperfeiçoamento. 
Os dois últimos cursos des-

tinam-se a individuos que exer-
çam a sua actividade profis-
sional de dia, e que podem 
por conseguinte aproveitar a 
noite para melhorar o seu ní-
vel de vida, material e espiri-
tual, adquirindo cultura sem 
prejuízo das suas actividades 
profissionais. É tal o inte-
resse que modernamente se 
reconhece a estes cursos de 
Aperfeiçoamento, que as em-
presas nacionais mais evoluí-
das e mais progressivas inci-
tam os seus operários a 
frequentarem-nos, pois bem 
sabem que da sua elevação 
cultural resulta um imediato 
benefício para o rendimento 
e produtividade da própria 
empresa. Os candidatos estão 
dispensados do exame de ad-
missão, bastando-lhes o exame 
de 4.s classe para a matrícula. 
O anunciado Curso de For-

mação de Electromecânico e 
o mesmo Curso em regime de 
Aperfeiçoamento, entrarão em 
vigor só a partir do próximo 
ano lectivo. 
No entanto, atendendo a 

que o 1.° ano destes Cursos 
é igual ao 1.0 ano dos corres-
pondentes Cursos de Serra-
lheiro, os alunos que este ano 
se matricularem neste último 
curso, no próximo ano lectivo 
poderão transitar para o de 
Electromecânico, sem qual-
quer prejuízo. 
As matrículas decorrem de 

11 a 20 de Agosto, estando a 
Secretaria da Escola aberta 
para o efeito e para prestar 
todas as informações, das 9,30 
às 12,30, das 14 às 17,30 e 
das 19 às 20 horas. 

Maria /,Angelina Corrêa 

MÉDICA ESPECIALISTA DE CRIRnÇR5 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

PARA PRESENTES... 

fixe sbmente esta Casa: 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barrosn 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 

PóVOA DE VARZIM '-

Ull f estivcil de Slintra 
Vai realizar-se, entre 15 de 

Agosto e 7 de Setembro pró-
ximos, o VII Festival de Sintra. 
A criar já uma tradição no 
campo cultural e turístico, o 
VII Festival de Sintra vai apre-
sentar um escol invulgar de 
artistas nacionais e estrangei-
ros, a constituírem, sem qual-
quer dúvida, aliciante pretexto 
de enriquecimento válido das 
nossas manifestações artísticas. 
Podemos anunciar, já hoje, 

os artistas que colaboram no 
VII Festival de Sintra - 

Concertistas 

Sequeira Costa, piano; Sér-
gio Varela Cid, Prémio Nacio-
nal de Música — 1963, piano; 
Fernanda Wandscheneider, 
piano; Maria Melina Rebelo, 
piano; Sandor Vegh, violino; 
Lucille Graahm, canto; Siber-
tin Blanc, orgão; Helena I`Ao-
reira Sá e Costa, piano e Re-
gina Cascais, piano. 

Maestros 

Frederico de Freitas e Pierre 
Colombo. . 

Agrupamentos de Câmara 

The New London Wind, 
Emsemble e Trio Paganini, 
de Londres. 

Bailado 

Grupo de Bailados Portu-
gueses n Verde Galou. 

Corais 

«Il Piccolo Coro di Valse-
riana u. 

Orquestras 

Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional, 
Além de várias 1.a' audi-

ções em Portugal, terá neste 
Festival a sua estreia mundial 
a „ Sonata de Igreja », para 
orgão, com que Federico de 
Freitas conquistou o Prémio 
Nacional de Música a Carlos 
Seixas r, — 1963. 

Campismo no f. N. Á. I. 
A F. N. A. T. procede no 

dia 15 do corrente à abertura 
de um Parque de Campismo 
em Viana do Castelo. 
,Todos os campistas que 

pretendam participar nas res-
pectivas cerimónias de inau-
guração devem compar-^ 
mais tardar até 
6.1 feira, dia 

pr-
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noticias diversas 
Na praia da Rocha, na com-

panhia de sua esposa e filhos, 
encontra-se em gozo de férias 
o nosso estimado amigo e 
ilustre barcelense Snr. Profes-
sor Doutor Joaquim Nunes de 
Oliveira, deputado da nação 
e Presidente da Comissão Con-
celhia da U. N. 
—Na praia da Póvoa de 

Varzim, com suas famílias, 
estão a veranear, os nossos 
prezados amigos, Snrs.: Dou-
tor Luís Fernandes de Figuei-
redo, Dr. Adélio de Oliveira 
Campos, Dr. José António Pe-
reira Machado, António Gui-
lherme Nunes Hali, José da 
Silva Guedes da Encarnação 
e Domingos Gomes Ferreira. 
—Na praia de Apúlia, 

acompanhado de sua esposa 
e filhos, o nosso prezado ami-
go Snr. João Ferreira Lemos. 
—Na sua Quinta do Grilo, 

em Tamei S. Veríssimo, o nosso 
estimado amigo Snr. Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves. 
— Na Quinta de S.ta Luzia, 

em Encourados, com sua filha 
e netos, a nossa conterrânea 
Sni.e D. Laura Matos Lopes 
de Almeida Viana Lopes e o 
nosso estimado amigo Snr. An-
tónio Carmona de Azevedo 
Coelho Gonçalves e esposa. 
— Em Areias de Vilar, na 

sua propriedade, o nosso pre-
zado amigo Snr. João Mon-
teiro e esposa e na Quinta do 
Sardão, acompanhado de sua 
esposa e filhos o nosso pre-
zado amigo Snr. Dr. Armando 
de Sá Coimbra, Juiz de Di-
reito. 
— De visita às suas famílias, 

vindos da cidade da Beira, 
encontram-se nesta cidade, o 
nosso prezado amigo e con-
terrâneo Snr. Manuel Figuei-
redo Sampaio, sua esposa 
Snr.a D. Hermengarda da Con-
ceição Esteves Sampaio e sim-
páticas filhinhas. 

fm férias 
Nesta cidade, em casa de 

seus pais e em gozo de férias, 
encontra-se o nosso amigo 
Snr. Domingos Gomes Saraiva 
que exerce a sua actividade 
profissional em França, acom-
panhado de sua esposa senho-
ra D. Solange Vilas-Boas Sa-
raiva e de seu simpático filhi-
nho. 

-x-

Concerta musical 
Na última quinta-feira à 

noite, a banda da Casa dos 
Rapazes deu mais um concerto 
musical no Jardim Público, 
dedicado aos seus benfeitores. 

Assistiram numerosas pes-
soas que premiaram com calo-
rosas salvas de palmas à 
Pxecução das várias' peças 

ames 

à& declaração do Senhor Presidente do Con-
selho sobre Política Ultramarina Portuguesa 

Na segunda feira às 22 horas em ponto, o' Senhor Presidente do Con-

selho, Professor Doutor Oliveira Salazar, dirigiu à Nação, através da Rádio 
e da Televisão a anunciada e histórica declaração sobre a política ultrama-

rina portuguesa que foi também transmitida para o Brasil com a colaboração 

de emissores do País irmão. 

A leitura da notável e impressionante declaração que demorou hora e 
meia, foi escutada com o mais religioso silêncio. 

Nas províncias portuguesas de Angola . e Moçambique deu lugar a 

grandiosas manifestações patrióticas. 

Os jornais diários de ante-ontem publicaram na íntegra a histórica 

declaração que teve a maior repercussão nos meios internacionais. 

Vida Desportiva 
Ciclismo 

Despertou o maior entu-
siasmo a passagem nesta ci-
dade dos ciclistas da XXVI 
Volta a Portugal, importante 
competição desportiva orga-
nizada pela Federação Portu-
guesa de Ciclismo. 

Apesar do tempo chuvoso 
os barcelenses não deixaram 
de comparecer nas várias ruas 
do percurso e em especial na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar 
onde os organizadores da Vol-
ta colocaram uma meta vo-
lante e na Rua Dr. Manuel 
Pais, onde foi colocada a meta 
Famel, junto do estabeleci-
mento do Agente Famel em 
Barcelos, Snr. José Augusto 
da Silva Alves. 
O primeiro corredor a cor-

tar a meta volante, foi Anto-
nino Baptista, do Sangalhos, 
em segundo lugar José Dias, 
do Louletano e terceiro Fran-
cisco Vaiadas, do Benfica. 
O primeiro classificado re-

cebeu um envelope n misté-
rio », uma taça, uma camisa 
de nylon, uma caixa contendo 
cuecas e camisolas, uma caixa 
de drops, uma garrafa de 
brandy e uma caixa de peú-
gas; ao segundo foi entregue 
um envelope n mistério ,, uma 
taça, um par de botas de praia, 
uma caixa de bolachas e uma 
garrafa de vinho do Porto e 
ao terceiro um envelope amis-
tério uma taça, uma garra-
fa de brandy e dois pares de 
solas. 
A equipa do Sporting rece-

beu a taça - Câmara Munici-
pal de Barcelos 1/ e a taça 
Motociclo Barcelense „ e a 

equipa do Benfica recebeu a 
taça n Comissão Municipal de 
Turismo n. 
O corredor barcelense Má-

rio Miranda, integrado na equi-
pa do F. C. do Porto, recebeu 
um envelope n mistério ,, uma 
manta regional, uma camisa 
sport e um par de pedais. 
0 ciclista do Benfica José 

Anastácio, recebeu urra gar-
rafa de vinho espumoso. 
Em Balugães, Orlando Silva, 

do Académico recebeu um 
envelope com 500$00. 
A Comissão de desportistas 

,barcelenses, organizada à úl-
-na hora, para angariar do-
,vos e prémios para os 
=tas da Volta a Portugal 
em recebida e, desse 
1 pôde resolver, satisfa-

tõriamente, a missão de que 
se incumbui. 

futebol 

Os novos dirigentes do Gil 
Vicente F. C. estão a desen-
volver a maior actividade no 
sentido que a representação 
do popular clube barcelense, 
na próxima época, esteja à 
altura das suas gloriosas tra-
dições. 

Futebol de Salão 

O Torneio de Futebol de 
Salão, organizado pelo Oquei 
Clube de Barcelos que está 
a realizar-se no Parque da Ci-
dade, à noite, continua a des-
pertar o maior entusiasmo. 

Eis os resultados da 4.a e 
5.a jornadas : 

4.1 Jornada 

Joca Bar, 6 — Barroselas, 4; 
Bairro, 1 — Mocidade, 0; 
100 à Hora, 2 — Leõs das Cal-
çadas, 2. 

5.a Jornada 

Bairro, 0 — Joca Bar, 4; 
Barroselas, 10--100 à Hora, 2; 
Leões das Calçadas, 1 — Mo-
cidade, 1. 

festa de encerramento 

Hoje, no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, realiza-se a 
festa de encerramento do 
VI Curso de Aperfeiçoamento 
dos Árbitros de Futebol da 
Província do Minho que está 
a decorrer desde 21 de Maio, 
com o seguinte programa: 
As 9,30 horas — Provas de 

velocidade. 
As 10,30 horas — Provas 

de corta-mato. 
As 11,30 horas — Palestra e 

discussão sobre problemas té-
cnicos. 

Natação 

Na Piscina Fluvial, no areal 
de Barcelinhos, feliz iniciativa 
do Clube Desporfivo "de Bar-
celinhos, continua a funcionar, 
com o maior êxito a escola 
de natação. 

ALUGA—SE 
3 andares do prédio novo 

na Rixa D. António Barro-
so, n.° 52. 
Preço: 300$00, 350$00 e 

400$oo. 
Falar na Drogaria da 

Praça — BARCELOS. 

3.000 habitações de renda 
económica nº cidade do 

Porto 
O Snr. Prof. Doutor Gon-

çalves Proença, ilustre Ministro 
das Corporações e Previdência 
Social deslocou-se há dias, à 
cidade do Porto, para assistir 
à assinatura entre a Câmara 
Municipal do Porto e a Fede:-
ração de Caixas de Previdên-
cia n Habitações Económicas» 
de um acordo para a constru-
ção de 3.000 habitações de 
renda económica na cidade do 
Porto. 
O Snr. Ministro das Corpo-

rações no discurso que então 
proferiu anunciou < o prazo 
máximo de cinco anos para 
a execução do grande em-
preendimento, que solucio-
na o problema habitacional 
do Porto ». 
O custo do grande empreen-

dimento é da ordem de 320.000 
contos. 

-)-c-

0. H. U. tira os patas de 
Angola 

Os jornais diários de terça-
-feira, publicam o seguinte 
telegrama: 

üGENEBRA, 12- Nos mu-
ros do Palácio das Nações, 
em Genebra, sede da O. N. U. 
na Europa, apareceram as duas 
seguintes inscrições em fran-
cês: aAngola igual a Portugal, 
Portugal igual à Europa n -
e X10. N. U., tira as patas de 
Angola». 
A polícia vai tentar descobrir 

os autores das inscrições, que 
tiveram, evidentemente, o con-
dão de enfurecer os africa-
nos.—( A. N. I.) „ 

Móquinos de costura SINGfRS usa-

dos e outras marcas como novas. 
VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

CASA 
Vende-se na Rua Dr. Ma-

nuel Pais. 
Para ver e tratar, no 

Campo 5 de Outubro, 44 
-_BARCELOS. 

Até quando 

As camionetes de carga, 
apesar de ostentarem dísticos 
indicativos das velocidades 
máximas — geralmente 40 qui-
lómetros na estrada — conti-
nuam a fazer das estradas 
portuguesas pistas ideais para 
as suas correrias loucas e ver-
dadeiramente criminosas. 

Não haverá maneira de pôr 
termo, duma vez para sempre, 
a esses tarados sem o mínimo 
respeito pelas vidas dos 
outros ? 

-o-

Merenda Regional" 

No passado sábado, na mata 
do Convento de Vilar de Fra-
des, o nosso estimado conter-
râneo Snr. Joaquim Jesus Soa-
res Fernandes, industrial no 
Brasil, ofereceu uma merenda 
regional a que assistiram nu-- 
merosas pessoas de Barcelos, 
Porto e freguesias circunvi-
zinhas, durante a qual se exi-
biu o Grupo Folclórico de 
Barcelinhos. 

Por falta de espaço só no 
próximo número faremos re-
ferência a este acontecimento. 

X 

Da Guiné 

Regressaram há dias da pro-
víncia portuguesa da Guiné, 
diversos barcelenses que aí 
estiveram a cumprir os seus 
deveres militares, durante dois 
anos. 

«Jornal de Barcelosp 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) 60$00 
Ultramar ( ano) . 50$00 
Comunicados e anúncios 2s00oficiais   

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linámetro tipo 
corpo 8. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 
Telefone 82447- BARCELOS 

RUO-> RL,gnTf s 

Prefiram sempre a 

USAS SOUXASA UJ% 

TELEFONE 82345 
Fotografias - Rádios - Ocul os 

Artigos fotográficos, etc. 

F3ARCE:L-05 

Chauffeur 

Precisa-se, solteiro ou 
viúvo. 
Meia idade. 
Falar com o Snr. Angra 

Beleza, Garagem Ayentda 
-- BARCELOS. 

Quem neste iornal anuncia. • 

... o seu negócio 01000 
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Relação dos Delegados ás Comissões 
de fixação e Reclamação do Rendi-
mento Tributável para o ano de 1963 

Mercearias Mistas 

Para as freguesias de Perelhal, Vila Cova, Mariz, Creixomil, Vila 
Frescaínha S. Martinho e S. Pedro, Barcelos e Arcozelo. 

Fixação — David Pereira de Miranda 
Reclamação — António Barbosa de Oliveira e António Alvelos Alves 

Palme, Aldreu, Fragoso e Tregosa 
Fixação — Aníbal Neiva Vieira de, Queirós. 
Reclamação — Manuel da Costa e Francisco Ribeiro Maciel 

Durrães, Balugães, Aguiar, Quintiães, Aborim, 
Cossourado e Panque 

Fixação — Domingos Maciel de Carvalho 
Reclamação — Domingos de Castro B. Maciel e José Martins Afonso 

Alvito S. Pedro e S. Martinho, Couto, Campo, Roriz, 
Igreja Nova e Alheira 

Fixação — Manuel Barbosa de Oliveira 
Reclamação — Manuel Pinheiro Barbosa e João Alves Mendes 

Silva, Lijó, Abade do Neiva, Vila Boa, Feitos, Vilar do 
Monte, Tamel S. Fins, Santa Leocádia e Carapeços 

Fixação — Domingos Mendes de Sousa 
Reclamação — José da Costa Mano e António de Jesus Miranda 

Galegos Santa Maria e S. Martinho, Manhente, 
Tamel S. Veríssimo, Areias S. Vicente, Lama, 

Oliveira e Ucha 
Fixação — Armando Faria Fernandes 
Reclamação — Joaquim Alves Pereira e Cândido da Costa P. Durães 

Goios, Carvalhas, Silveiros, Chavão, Monte de 
Fralães e Remelhe 

Fixação — Joaquim José da Costa 
Reclamação — Carlos Araújo Miranda e David Ferreira da Costa Ribeiro 

Courel, Negreiros, Gueral, Macieira, Pedra 
Furada e Chorente 

Fixação — Amadeu Dias da Cruz 
Reclamação — José da Silva Campos e David da Silva Campos 

Carreira, Moure, Bastuço St.a Estevão e S. João, 
Minhotães, Viatodos, Cambezes, Fonte Coberta, 

Sequiade e Grimancelos 
Fixação — Manuel Araújo Dias 
Reclamação — Adelino da Costa Fernandes e José da Silva 

Barqueiros, Crïstelo, Vila Seca, Paradela, Milhazes, 
Vilar de Figos, Faria, ForneIos e Gilmonde 

Fixação — Luis Dias Martins 
Reclamação — João Gomes Ferreira e José Pereira dos Santos Garrido 

Barcelinhos, Pereira, Alvelos, Carvalhal e Rio Covo 
Santa Eugénia 

Fixação — Augusto Faria de Figueiredo 
Reclamação — Francisco Martins e Manuel Couto Ribeiro 

Rio Covo St.a Eulália, Midões, Várzea, Gamil, Aíró, 
Adães, Areias de Vílar, Encourados, Marfim e Pousa 
Fixação — Manuel Coelho da Silva 
Reclamação — Avelino Lopes de Campos e Joaquim da Silva Dias 

Fazendas e Miudezas 
Fixação — Francisco Aguiar 
Reclamação — Artur Basto e Emídio Joaquim Rodrigues 

Drogarias 

Fixação — António Tavares Fernandes 
Reclamação — João Evangelista T. de Meireles e José Pimenta do Vale 

Cereais e Legumes 
Fixação 
Reclamação — or Moan Manuel sé FernandesCoutinho r Arantes e Acácio Araújo Coutinho 

Bicicletas e Acessórios 
Fixação — Domingos António de Figueiredo 
Reclamação -- José Augusto da Silva Alves e Miguel Joaquim Pereira 

Ferragens 
INação — António Vieira Coutinho 
R eclamação — Humberto C. C. Gonçalves e António da Silva C. Mesquita 

Tamancarias 
Fixação 
Reclama ão — Fé1ix Luís da Cunha 

ç Américo Figueiredo Barros e Manuel António Campinho 

Sapatarias e Cabedais 
Fixa _ 

Albino Re  Barroso 
clamação — Félix Luis dasCunha e Armando Gomes da Costa 

Papelarias e Fotografias 
Fixação alã 
Reclamação — José  Augusto P. de io Cachada MaJesus e Carlos A. V. de Sousa Basto 

Casas de Pasto e Vinhos 

RIxação — Manuel  da clamação — A el no Mi randaaGomesee Armindo Torres Matos 

( Continua ) 
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F'AUCHdENTOS 

D. Maria Antónia Pereira de 
Morais Bacelar Ferreira 

Na sua residência, sita à 
Praça do Almada ri.<>  54, na 
Póvoa de Varzim, faleceu, no 
passado dia 5 do corrente, a 
Snr.a D. Maria Antónia Perei-
ra de Morais Bacelar Ferreira, 
de 78 anos de idade. 

Natural de Salvador de Pe-
dreira, concelho de Arcos de 
Valdevez, a bondosa senhora 
era casada com o nosso con-
siderado amigo e distinto cola-
borador Snr. Dr. José Luís 
Ferreira, professor do Liceu 
aposentado; mãe das senho-
ras: D. Maria José, D. Her-
mínia ( Madre Bacelar da Con-
gregação das Irmãs de Santa 
Doroteia) e D. Virgínia Pe-
reira Bacelar Ferreira, profes-
soras primárias e dos nossos 
prezados amigos Srs.: Dr. Eu-
génio Bacelar Ferreira, Secre-
tário do Governo Civil de 
Braga e que durante alguns 
anos esteve nesta cidade como 
Secretário da Câmara Muni-
cipal e Francisco Pereira Ba-
celar Ferreira, conservador do 
Arquivo da Câmara Municipal 
de Braga e irmã das senho-
ras: D. Maria Amélia e D. Ma-
ria Elisa Pereira de Morais 
Bacelar. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, saíu da Igre-
ja Matriz, na manhã de quar-
ta feira, dia 7, após ofícios e 
missa de corpo presente. 

D. Sofia da Gosta Faria 

Em S. Paulo, Brasil, faleceu, 
no passado dia 2 do corrente, 
a nossa conterrânea senho-
ra D. Sofia da Costa Faria, 
solteira, de 56 anos de idade, 
que se encontrava doente há 
alguns meses. 
A saudosa extinta era irmã 

da Snra D. Carlota Faria 
Querido e dos nossos preza-
dos amigos Snrs. António e 
João da Costa Faria e cunha-
da da Snr.,' D. Teresa Fer-
nandes Faria e do também 
nosso prezado amigo Snr. An-
tónio Alves Querido. 

Manuel José Pereira Miranda 
Cibrão 

Inesperadamente, na madru-
gada da última terça feira, 
dia 6 do corrente, na sua re-
sidência, sita à Rua Dr. Ma-
nuel Pais, faleceu o nosso 
prezado amigo Snr. Manuel 
José Pereira Miranda Cibrão, 
solteiro, de 36 anos de idade, 
Chefe de Armazém da Fábrica 
Tebe ,,. 
De boa formação moral, 

educado, bondoso, prestável 
e muito popular, a sua morte 
causou a- maior consternação 
no meio barcelense. 

Era filho muito extremoso 
da Snr.' D. Sofia Miranda 
Cibrão e do Snr. José Adolfo 
Guimarães Cibrão, já falecido; 
irmão das Snr." D. Maria 
Arminda Pereira Miranda Ci-
brão da Silva e D. Maria José 
Pereira Miranda Cibrão Aran-
tes e do nosso amigo Sr. Adol-
fo Pereira Miranda Cibrão e 
cunhado dos também nossos 
amigos Snrs. Manuel Lemos 
Rodrigues da Silva e António 

o SEU CAPITAL 

pode render-lhe 80/,, cone garantias reais 
• Qualquer quantia que possua, a partir de 

Esc. 50.000$00 rende-lhe 8 0/-, com garantias 
reais; 

• Urna tal garantia resulta de um departamento 
posto à. disposição dos Ex.—  Clientes, que as-
segura e zela por uma boa administração; 

O capitai colocado, pode ser recuperado logo 
que o interessado assim o deseje. 

Tire melhor rendimento dos seus capitais, com 
garantias reais, aproveitando a oportunidade 
que lhe oferece uma organização que pensa 
nos vossos interesses em moldes não igualados. 

Consulte, portanto, 

IMPRIA PRIDIR flORTIfififl 
Autorizada oficialmente pelo Drecreto-Lei n.° 43.767 e membro 
do FIABCI — Féderetion Internationale des Administrateurs 

de Biens Conseils Immobiliers. 

P O RT O — Praça D. João I-25-1.°-Dt.°— Tel. 26706-30181 

C O I M B R A— Av. Fernão Magalhães, 266-2.° 

L 15 B O A — Praça da Alegria, 58-2.0 — Tel. 366731— 366812 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 ás 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

Alberto de Miranda Arantes. 
O seu funeral, realizado na 

tarde de quarta feira, dia 7 do 
corrente, constituiu uma gran-
diosa manifestação de pesar; 
incorporando-se os Bombeiros 
de Barcelos, educandas da Casa 
do Menino Deus e pessoas 
de todas as camadas sociais. 
A urna coberta com a ban-

deira do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros, Secção de Bar-
celos de cuja direcção o sau-
doso extinto fazia parte, foi 
transportada nurn dos prontos 
socorros dos Bombeiros de 
Barcelos. 
Levou a chave o Snr. Hen-

rique Caixeiros da Silva, sócio-
-gerente da Fábrica ,Tebe ,, e 
organizou-se um único turno 
constituído por empregados 
superiores da mesma Fábrica. 
Numerosas coroas de flores 

naturais, eram conduzidas por 
pessoas amigas. 

Manuel Gonçalves de Sá 

Na freguesia de Fragoso, 
na sua residência, sita no lugar 
da Barroca, faleceu, no último 
sábado, o nosso amigo se-
nhor Manuel Gonçalves de 
Sá, casado, proprietário, de 
71 anos de idade. 
O saudoso extinto era pai 

das senhoras D. Carolina e 
D. Adelaide Gonçalves Quei-
rós e dos Snrs. Rev. José 
Queirós de Sá, Bernardino 
Henrique e Mário Queirós de 
Sá e cunhado do Snr. Dr. Ma-
nuel Martins de Queirós, di-
rector do Sanatório Sousa 
Martins, da Guarda. 

jornal de Barcelos, a to-
das as famílias enlutadas apre-
senta as suas condolências 
mais sentidas. 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — Os Snrs. Adriano 
Pereira da Silva e Vítor da 
Encarnação Faria e a menina 
Maria Noémia Lopes Frias. 
Amanhã — A menina Maria 

Madalena dos Reis Machado 
Faria e o menino Francisco 
António Vasconcelos Pimenta 
do Vale. 
Sábado — As Snr.as D. Ma 

ria Helena da Cruz Sousa Lima 
e D. Maria Antónia da Silva 
Oliveira Lemos e a menina. 
Maria Leonor Vieira Brás de 
Afonseca. 
Domingo— As Snr.as D. Ma-

ria do Carmo Pais de Azevedo 
Fonseca Matos Graça e D. Ar-
minda Silva Júnior e os meni-
nos Joaquim Matos de Macedo 
Gayo e Paulo Jorge Ferreira 
da Silvü Corrêa. 
Segunda — A Snr .a D. Maria 

Júlia da Costa Vasconcelos 
Bandeira e Lemos P. do Vale 
e os Snrs. Dr. Mário Augusto 
Viana de Queirós, António 
Dias da Silva Martins e João 
Henrique de Castro Lima. 
Quarta — 0 Snr. António 

Dias Pereira e o menino Al-
fredo Luís Rodrigues de Car-
valho. 

Cão Pastor Alemão 

PERDEU-SE 

Dá pelo nome de LORD, 
amarelo, parecido com o 
Lobo de Alsácia. 

Gratifica-se quem o en-
contrar e telefonar para a 
Delegação de Saúde de 
Braga - Telefone 22089. 

DINHEIRO 

Empresta-se qualquer 
quantia. 
Juro da lei. 
Informa esta Redacção. 
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INCRIMINTO  DO TURISMO 
Por H. BOAVENTURA  

ÍIMEROS recentemente revelados mostram que o 
Turismo Nacional tem recebido através do Fundo 
de Turismo do Secretariado Nacional da Infor-
mação, por operações directas ou através de aval, 
substancioso apoio. E já saiu a lume que no 

próximo semestre de 1963 a movimentação turística foi 
acrescida em 301% relativamente a igual período do ano 
passado. 

Factos que foram acolhidas jubilosamente, eles são a 
face feliz do problema, aquela porque todos os portugue-
ses se devem bater e em que devem colaborar. Há, no 
entanto, outros aspectos, o lado negativo do problema, que 
não podem passar em óbvido, se não queremos, efectiva-
mente, alinhar ao lado do Gana, da Libéria, do Mar-
rocos, da Serra Leoa e do Congo de Elísabeteville ou de 
Leopoldeville. Expliquemos e exemplifiquemos. Recen-
temente um casal de franceses, acompanhado de dois filhos 
de tenra idade que fazia campismo próximo do Guincho, 
foi assaltado e esfaqueado, cerca das 9,30 da manhã, por 
um bando de sete meliantes, que se averiguou, mais tarde, 
serem foragidos da prisão do Corpo de Marinheiros da 
Armada, no Alfeite. 

Trata-se de maiores de 21 anos, todos com habilitações 
superiores ao exame do 2f grau,  especialistas enn radiote-
Iegrafia, torpedos, artilharia e radar, isto é, com uma for-
mação técnica apreciável. 

Sete jovens responsáveis — e não queremos agora estar 
a escurecer as nuances do assalto — que deram aos que lá 
fora nos acusam e cá dentro precisam de viver fortes mo-
tivos para considerações várias. Todavia, fica deste 
deplorável evento uma mancha grave sobre alguns dentre 
os portugueses — e não são vadios, malteses, ciganos ou 
analfabetos. $e aqueles, esquecendo-se do que são e do 
que devem aos seus conhecimentos, desceram à pilhagem 
e às ofensas corporais de intuitos de grau por determinar, 
que teria acontecido, se as coisas que aconteceram se pas-
sassem não à beira de uma estrada de movimento, mas 
em plena charneca alentejana ou num pinhal ou floresta 
doa Serviços Florestais ? 

O Turismo é uma indústria muitíssimo delicada e 
importante para estar à mercê de indivíduos deste jaez, 
loucos ou não. 'Nele se investe um capital que está fora 
de qualquer previsão aproximada, mas que já é da ordem 
dos milhões de contos. 

Quanto ao seu peso na balança de pagamentos da 
zona do escudo, sabe-se que em 1961, no capítulo invisíveis 
correntes, o turismo entrou no primeiro semestre com um 
movimento, em débito, de 205 milhares de contos e, em 
crédito, de 272 milhares, isto é, com um saldo de 67 mi-
lhares de contos. No segundo semestre de 1961, os invi-
síveis correntes através do turismo, alcançaram o movi-
mento, em débito, de 308 milhares de contos e, em crédito 
de 619 milhares, deixando a Portugal um saldo de 311 mi-
lhares de contos. Significa isto que, em 1961, o turismo 
deu a Portugal um saldo de quase 400.000 contos, refor-
çando ocaudal das nossas divisas internacionais. Pen-
se-se que de então para cá não mais cessou de subir o 
movimento turístico, neste ano de 1963, já realmente con-
solador, para se compreender o duplo aspecto destes aten-
tados mais do que a pessoas, à melhoria de vida da Nação. 

As autoridades não podem ter complacências para 
crimes abomináveis, sob pena de se destruirem a si pró-
prias. Mas crimes anti-túrismo, sejam eles de gcte natu-
reza forem, têm de ter um gravame que esteja sempre pre-
sente no cérebro e na pele dos delinquentes. Onde irá 
cair o interesse e a confiança nos nossos parques de cam-
pismo eturismo, agosto pelo conhecimento das nossas 
praias, rios, montanhas e florestas, se se repetirem aten-
tados, vergonhas como a citada ? 

O Chefe do Estado, no regresso da 
visita a Angola, visitará S. Tomé 

0 Chefe do Estado, Snr. Almirante Américo Tomás, 
decidia visitar S. Tomé, no dia 9 de Outubro, no regresso 
da viagem presidencial á província de Angola, acedendo 
assim, ao desejo que lhe foi manifestado pela população 
e pelas autoridades daquela província. 

Completou na passada 
sexta feira, o quinto aniver-
sário da posse das altas fun-
ções de Chefe do Estado do 
Snr. Almirante Américo 
Tomás. 
Mercê das suas preclaras 

qualidades cedo conquistou 
a admiração, a estima e res-
peito de todos os portugueses. 
No Palácio Nacional de 

Belém, por tal motivo, foram 
recebidas muitas centenas de 
telegramas e cartas de felici-
tações de todos os pontos do 
pais, das províncias ultrama-
rinas e de portugueses resi-
dentes no estrangeiro. 
.Durante o dia, também 

passaram pela Presidência da 
República, numerosas pes-
soas de todas as camadas sa-
ciais, membros do Governo 
e do Corpo Diplomático e 
altas individualidades civis, 
militares e religiosas que 
pessoalmente deixaram os 
seus cartões de felicitações 
e se inscreveram no livro de 
cumprimentos. 

-encontro 

Um longínquo pensamento 
estremeceu dentro de mim 
tremeram as calmos zonas equatoriais 
e anseio febril me arrostou 
ás regiões purpúreas do pecado. 

hoje te intato 
te exijo 
te reclamo I 

—Quem és lu 1 
—Voltei a dor comigo 
nas regiões Iristonbas do exílio .. . 
Qualquer dia estrangular-te•ei. 

c4. 5:iiipe 

 população das açores, 
acolheu apoteòticomente os 
militares que regressaram 

de angola 
Na vila do Porto e nas ci-

dades de Ponta Delgada e 
Angra do Heroismo, os sol-
dados que regressaram de 
Angola, depois de prestarem 
serviço durante dois anos, na 
luta contra o terrorismo, fo-
ram recebidos apoteòticamen-
te pela população. 
Os departamentos militares 

fizeram-lhes a guarda de hon-
ra e apopulação, com bandas 
de música, recebeu-os com 
palmas, vivas, lágrimas de ale-
gria epétalas de flores. 

Celebraram-se missas em 
acção de graças e as senhoras 
da Movimento Nacional Femi-
nina, distribuíram prendas e 
tabacos a todos os militares 
que regressaram de Angola. 

Declarações do Ministro 

dos negócios Estrangeiros 
(Continuação  do numero anterior) 

Finalmente, foi evidente-
mente impossível documentar 
a alegação de que nós, que 
somos os agredidos, constituí-
mos uma ameaça à paz e à 
segurança mundiais. Foi bem 
patente o seu absurdo e tanto 
que o delegado do Ghana, 
num momento de fraqueza e 
admitindo a improcedência da 
alegação, afirmou que, se na 
verdade não existia ameaça à 
paz, seria preciso criá-la. Foi 
uma frase reveladora, e sobre-
tudo infeliz porque descobriu 
uma táctica. 
Como se sabe, os quatro 

países não membros do Con-
selho incumbidos peia Confe-
rência de Addis-Abeba de 
apresentar o a processo» con-
tra Portugal, foram a Tunísia, 
a Serra Leoa, Madagáscar e a 
Libéria, sendo talvez de inte-
resse sublinhar que este último 
foi o nosso acusador mais 
activo e mais vigoroso, não 
se sabendo se o Governo da 
Libéria assim procedeu para 
satisfazer interesses a que obe-
deça ou por se julgar possuído 
de particular autoridade mo-
ral. Estes quatro países, jun-
tamente com Ghana e a União 
Soviética que são membros do 
Conselho, deram o tom ao 
debate que, iniciado com arti-
ficial eestudada moderação, 
logo endureceu, para assim se 
exercer mais coacção política 
sobre os restantes membros 
do Conselho. 

Terá, infelizmente, de reco-
nhecer-se que este objectivo 
foi alcançado. E isto explica 
a resolução que foi. aprovada. 

Já tive oportunidade de comen-
tar esse deplorável documento, 
que não prestigia o Conselho 
de Segurança nem dignifica a 
Organização das Nações Uni-
das. Haverá de dizer-se que 
a resolução se reveste de al-
guns aspectos importantes. 
É certo que, no que nos toca, 
pouco diz de novo: quase re- 
pete textos já aprovados pela 
Assembleia Geral. Mas a im-
portância ê-lhe dada pelo Con-
selho que, em matéria de paz 
e segurança, é o mais alto 
órgão mundial. Ora a reso-
lução não se limita a ir além 
da Carta da O. N. U.: desco-
nhece eignora esta por com-
pleto. Quer dizer que já se 
não trata de infringir a lei 
internacional mas de agir como 
se não houvesse qualquer nor-
ma. Este facto, sendo moral-
mente errado, não pode estar 
politicamente certo. É esta a 
lição a tirar do debate do 
Conselho de Segurança. E não 
se sabe por quanto tempo a 
comunidade internacional pc-
derá viver e conviver, não só 
contra a lei, mas até sem lei 
alguma. Este aspecto, porém, 
ultrapassa-nos e a outros 
cabem as responsabilidades 
maiores N. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente aFarmácia LAMELA, 
na Rua D. António Barrroso. 
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 Som do Pêndulo 
III 

Quem ao nascer do Sol andar de pé 
E veja como rasga os horizontes 
Vai neles avistar os altos montes 
E sentir redobrar, em Deus, a fé. 

Na singeleza fina de quem é 
Imagem de imitar as puras fontes, 
Há vibrações subtis que lembram pontes 
A tremer como tosco balancé. 

Quem gosta de iludir seu semelhante 
Mostrando possuir boas maneiras, 
Embora a fingir correcção bastante. 

Nem sempre esconde as linhas verdadeiras 
Onde um momento só., um só instante, 
Desmente as apar@ncias lisongeirus... 


